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CARTA DO PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL, 
Senador Eunício Oliveira

Para além da obrigação de gestor, tenho o dever e a honra de trazer aos 
meus pares do Congresso Nacional, assim como a toda sociedade, uma 

prestação de contas da nossa administração do Senado Federal nesse ano  
em que, com responsabilidade e orgulho, ocupei a Presidência. 

Quando assumi o mais elevado posto do Parlamento brasileiro, garanti que 
não colocaria o Senado contra as correntes tempestuosas. Dava como certo, 
e não me enganei, que teria companheiros ao meu lado que me ajudariam a 
navegar. De fato, ultrapassamos as tormentas guiados pela maior das bússo-
las – a Constituição Federal, com seus 30 anos desde a promulgação. 

E posso lhes assegurar: o Senado Federal está melhor, mais eficiente e mais 
produtivo ao final deste biênio 2017/2019. 

É disso que tratamos nesta publicação, com um balanço de ações cotidia-
nas, muitas vezes desconhecidas, mas fundamentais para o funcionamento 
do Congresso. E não foi pouca coisa o que fizemos por essa complexa es-
trutura administrativa, que zela para que os mais de cinco mil colaboradores 
ofereçam, diariamente, as melhores condições de trabalho para a área-fim do 
Senado: a legislativa. 

Posso afirmar: o esforço que verificamos por parte da Diretoria-Geral rendeu, e 
ainda vai render, muitos frutos. Como presidente do Senado, já contabilizamos 
enorme economia advinda do princípio maior desta administração: fazer mais, 
e melhor, com menos. Esse é o nosso legado.

O termo “mais” inclui índices de eficiência, como mostra o capítulo Áreas Es-
peciais de Gestão. Mas nem tudo são números, e em cada capítulo é possível 
constatar o sentimento profissional incorporado por nossos colaboradores, 
expresso na Carta de Compromissos do Senado.

Os resultados são iniciativas que aproximam cada vez mais esta Casa legis-
lativa da sociedade e o trabalho conjunto entre a Mesa Diretora e a Diretoria-
Geral para viabilizar melhores ações no campo administrativo. Muitas dessas 
ações se transformaram em referência para o setor público, como o Progra-
ma de Sistematização de Contratações, as soluções em inovação tecnológica 



desenvolvidas pelo Senado e requeridas por instituições do Brasil e do exterior, e os mecanismos de transparência e de participação 
popular, que igualmente despertam a atenção de organismos públicos e privados. 

Algumas, como o programa de cotas para mulheres vítimas de violência doméstica, uma verdadeira política pública por nós executada, 
nos orgulha por seu pioneirismo e compromisso social. 

São muitas as iniciativas. Todas derivadas de 22 diretrizes estratégicas aprovadas pela Mesa Diretora, estabelecidas na minha posse 
como presidente desta Casa e, de pronto, incorporadas na forma de projetos estratégicos executados pela Diretoria-Geral. 

Sinto-me feliz por ter concretizado essa difícil, mas honrosa, travessia. Sabemos o quão complexo é segurar o leme desta preciosa 
embarcação. Tal peso, entretanto, é atenuado quando se pode contar com a parceria de profissionais dedicados e comprometidos em 
melhor servir à população brasileira. 

E enquanto nos preparamos para mais uma virtuosa troca de legislatura, oferecemos nas próximas páginas as muitas histórias que tra-
duzem, sem sombra de dúvidas, um legado de boas práticas de gestão. 

Boa leitura e um 2019 marcado pelo mesmo entusiasmo que nos habituamos a ver em nossa tripulação.
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O Senado Federal é um dos órgãos que compõe o Poder Legislativo. Como funções principais, se tem a legislativa e a fiscalizadora. 
Estas funções estão formalizadas na Constituição Federal de 1988 e são os elementos essenciais da missão do órgão. A missão (pro-
pósito da organização) e a visão (estado futuro que a instituição pretende alcançar), elementos estratégicos norteadores da estratégia 
da instituição, foram determinados no ato da comissão diretora, n° 5 de 2015, conforme figura abaixo. Estes são elementos estratégicos 
importantes para o direcionamento do órgão e, juntamente com os objetivos, diretrizes e valores, apresentados mais à frente neste re
latório, têm sido utilizados para determinar e priorizar as ações de gestão da Casa.

A cadeia de valor constitui base fundamental para a análise e o diagnóstico da estrutura formal de uma instituição. Sua importância 
assenta-se no diagnóstico do grau de congruência entre os processos existentes e seu arcabouço de suporte, permitindo maior alinha-
mento entre ambos e, consequentemente, maior efetividade dos objetivos estratégicos pretendidos. 

No que tange à cadeia de valor do Senado Federal, foram identificados três grandes blocos de processos: Gestão Institucional, Finalís-
tico e de Suporte. Os processos finalísticos são aqueles que impactam diretamente os beneficiários externos: no caso do Senado Fede-
ral, a sociedade, os estados federados e os cidadãos. Os processos de suporte são aqueles que sustentam os processos finalísticos, 
fornecendo apoio de recursos financeiros, humanos, materiais, tecnológicos, entre outros. Já os processos de gestão institucional são 
aqueles necessários para coordenar, controlar e direcionar os processos finalísticos e de suporte, além de representar a interface da 
instituição com elementos de seu ambiente externo.

VISÃO GERAL do
senado federal
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CADEIA DE VALOR

•	 Relações Internacionais

•	 Consultoria Jurídica e Advocacia

•	 Planejamento e modernização

•	 Controle Interno
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 •	 Gestão do Conhecimento

•	 Documentação

•	 Editoração e Publicação

•	 Telecomunicação

•	 Tecnologia da Informação

•	 Gestão de Pessoas

•	 Orçamento e Finanças

•	 Aquisições e Contratos

•	 Instalações e Patrimônio

•	 Segurança

M
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O

Exercer a represen-
tação das Unidades 

da Federação e as 
funções legislativa 
e fiscalizadora, for-

talecendo o modelo 
democrático fede-
rativo, incentivan-
do a participação 

da sociedade e 
a integração dos 

Estados, e promo-
vendo, com justiça 
social, a qualidade 

de vida do povo 
brasileiro.

Ser referência de 
instituição legisla-
tiva reconhecida 
por sua excelên-
cia no exercício 
de suas funções 
constitucionais, 
com a participa-
ção da sociedade, 
caracterizando-se 
como alicerce da 
democracia, da 
federação e do 
desenvolvimen-
to sustentável, e 
reconhecida por 
sua excelência no 
exercício da go-
vernança e gestão 
pública.
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 Assessoramento         

Técnico-Especializado

Assessoramento         
Técnico-Operacional

Assessoramento Direto 
aos Parlamentares

Comunicação Social

APOIO À ATIVIDADE 
PARLAMENTAR

•	 Elaboração Legislativa
•	 Fiscalização e Controle das 

políticas públicas, do Orçamento 
e da ação do Estado

•	 Controle do Equilíbrio entre 
Poderes

•	 Controle Federativo
•	 Investigação e Inquérito 

Parlamentar

ATIVIDADE PARLAMENTAR
Interlocução e Debate Parlamentar
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Figura adaptada. Cadeia de Valor desenvolvida pela Fundação Getúlio Vargas em 2005. (EGOV - 2018)
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estrutura
A estrutura organizacional do Senado Federal é dinâmica e tem sido alterada de maneira contínua para se adaptar às mudanças do 
ambiente, para facilitar a implantação da estratégia e para atender às necessidades dos clientes e usuários do órgão. Entende-se que a 
estrutura não deve ser tida como uma restrição, algo que limita a atuação do órgão, mas como um instrumento que torna a entrega de 
resultados mais eficiente, efetiva e eficaz.

A estrutura atual do Senado Federal é representada no organograma abaixo. Nele são apresentadas as unidades legislativas e adminis-
trativas que compõem o órgão:
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Senado Federal

Órgão Supervisionado

Instituto Legislativo Brasileiro ILB

Comissão Diretora

Presidência

1ª  e 2ª  Vice- Presidência

1ª  Secretaria

2ª  Secretaria

3ª  Secretaria

4ª  Secretaria

Gabinete

Assessoria Técnica

Assessoria de Imprensa

Cerimonial da Presidência

Secretaria de Relações Internacionais

Conselho de Transparência 
e Controle Social

Secretaria de Transparência

Diretoria de Assuntos 
Técnicos e Jurídicos

Gabinetes de Lideranças

Conselho de Ética e 
Decoro Parlamentar

Procuradoria Parlamentar

Conselho de Estudos Políticos

Comissões Permanentes

Gabinetes de Senadores

Corregedoria

Procuradoria da Mulher

Representação Brasileira no 
Parlamento do Mercosul

Ouvidoria

Comitê de Governança 
Corporativa e Gestão Estratégica

Conselho Editorial

Conselho de Supervisão do SIS

Conselho de Supervisão do ILB

IFI - Instituto Fiscal Independente

Órgãos de Assessoramento Superior

Consultoria Legislativa

Consultoria de Orçamentos, 
Fiscalização e Controle

Advocacia

Auditoria

Secretaria de Comunicação Social

Secretaria Agência e Jornal

Secretaria Rádio Senado

Secretaria TV Senado

Secretaria de Relações Públicas, 
Publicidade e Marketing

Secretaria de Engenharia 
de Comunicação

Secretaria de Finanças, 
Orçamento e Contabilidade

Secretaria de Patrimônio

Secretaria de Administração 
de Contratações

Secretaria de Gestão de Pessoas

Secretaria de Insfraestrutura

Secretaria de Gestão de 
Informação e Documentação

Secretaria de Tecnologia 
da Informação PRODASEN

Secretaria de Editoração 
e Publicações

Secretaria de Polícia Legislativa

Secretaria de Apoio a 
Órgãos do Parlamento

Secretaria de Atas e Diários

Secretaria de Comissões

Secretaria de Expediente

Secretaria de Informação 
Legislativa

Secretaria Legislativa do 
Congresso Nacional

Secretaria Legislativa do 
Senado Federal

Secretaria de Registro e
Redação Parlamentar

Órgãos Superiores de Execução

Diretoria-Geral Secretaria-Geral da Mesa

Figura adaptada. Organograma criado em 2015. (EGOV - 2018)
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planejamento 
estratégico

Desde 2015, o Senado Federal conta com um conjunto de elementos estratégicos, que devem nortear as ações da gestão da Casa até 
2023. Este conjunto é formado pela missão, visão, valores e objetivos estratégicos da instituição (Ato da Comissão Diretora nº 5, de 
2015). Esses elementos ajudam a definir uma perspectiva de longo prazo para a gestão da Casa, deixando claro para todos os colabo-
radores e para a sociedade em que patamar o Senado pretende estar daqui a alguns anos e o caminho que vai percorrer para chegar lá.

A cada dois anos, são publicadas, por meio de ato da Comissão Diretora, diretrizes estratégicas, que servem como orientação para 
o desenvolvimento das ações de gestão no Senado. O biênio 2017 - 2019 conta com 22 diretrizes (Ato da Comissão Diretora nº 2, de 
2017) que foram desenvolvidas em 17 projetos estratégicos (Ato Conjunto SGM/DGER nº 1 de 2017). Estes são ações com início, meio 
e fim que ajudam a concretizar todo o esforço de planejamento. A imagem abaixo apresenta a relação entre os elementos estratégicos 
citados.

VisãoMissão Valores

Objetivos Estratégicos

2023

Elementos 
Estratégicos
Missão
Visão
Valores

17
Projetos 
Estratégicos

22
Diretrizes
Estratégicas

7
Objetivos
Estratégicos

2015
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vALORES

Compromisso com o Parlamento1

Compromisso com a excelência na prestação de serviços públicos2

Compromisso com a qualidade de vida dos colaboradores3

Compromisso com a igualdade4

Compromisso com a livre disseminação de ideias5

Compromisso com a transparência6

Compromisso com responsabilidade na utilização de recursos públicos7

Compromisso com a sustentabilidade8

Compromisso com a acessibilidade9

Compromisso com a memória do Senado10

Compromisso com a comunidade11

Valores são pilares que devem ser utilizados para orientar ações e harmonizar as relações entre os interessados. No caso do Senado 
Federal, os valores da instituição foram definidos como compromissos, no Ato da Comissão Diretora nº 5, de 2015, e têm sido realizadas 
ações específicas para que estes valores sejam internalizados na cultura da organização:
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OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

Aumentar a eficiência e a racionalidade no uso dos recursos públicos1

Melhorar de maneira contínua os processos de trabalho2

Valorizar as pessoas3

Fortalecer a transparência e a comunicação4

Readequar a estrutura física5

Preservar a memória do Senado6

Priorizar as atividades fim do Senado7

Abaixo são apresentados os Objetivos Estratégicos do Senado Federal, conforme o Ato da Comissão Diretora nº 5, de 2015:
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1 Avaliação de políticas públicas quanto ao impacto 
legislativo

Alinhamento da capacitação com a estratégia2

Definir e usar modelos de governança e planejamento 
estratégico3

e-Cidadania como funcionalidade para parlamentares4

Flexibilidade da jornada de trabalho5

Gestão do plano de saúde6

Gestão do conhecimento7

Emprego de informações gerenciais8

9 Manutenção, segurança e conservação da estrutura 
física do Senado, sem expansão

10 Melhoria e automação de processos

11 Modernização da comunicação institucional com foco 
em mídias sociais

12 Oferta ativa de informação legislativa

Ratificação da continuidade dos planos de logística 
sustentável, acessibilidade e equidade13

Portais14

Programa de modernização dos sistemas legislativos e 
parlamentares15

Racionalizar uso de mão de obra terceirizada16

Readequação do quadro de pessoal17

Promoção da saúde no trabalho e do trabalhador18

Teletrabalho19

20 Transparência

21 Unificação do modelo de atendimento - públicos 
interno e externo

22 Conversão da comunicação e relacionamento do 
Senado para plataformas móveis

diretrizes ESTRATÉGICAS
Abaixo são apresentadas as Diretrizes Estratégicas do Senado Federal para o biênio 2017/2018, conforme o Ato da Comissão Diretora 
nº 2, de 2017:
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Esses resultados mencionados estão ligados diretamente aos projetos estratégicos, gerados a partir das diretrizes estratégicas. Toda-
via, é importante destacar que as diretrizes motivaram não apenas a criação dos projetos estratégicos, mas também o desenvolvimento 
de projetos setoriais, a modificação de processos, que não careciam de um projeto para isso, e a execução de ações pontuais. 

Maior eficiência no atendimento a usuários dos serviços de recursos humanos;

Melhoria da qualidade do áudio do plenário;

Criação de um plenário redundante;

Aperfeiçoamento do processo de atendimento a usuários que demandam mudanças em seus ambientes físicos;

Geração de novos mecanismos de interação entre os cidadãos e os parlamentares;

Aumento da integração das informações geradas pela Câmara e pelo Senado durante a execução do processo legislativo;

Fortalecimento do processo de governança de TI;

Consolidação do modelo de capacitação gerencial;

Desenvolvimento do processo de avaliação de impacto legislativo;

Melhoria dos processos de suporte a gestão e governança relacionados ao planejamento da estratégia e à gestão de portfólios;

Aprimoramento do processo de recepção de pessoas do Senado.

As diretrizes do ciclo 2017/2018 motivaram a revisão de processos organizacionais e o desenvolvimento de novos projetos. Dentre os 
resultados alcançados, pode-se destacar:
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Partindo do pressuposto que o processo da estratégia deve ser dinâmico, este foi revisado e melhorado como parte do escopo do pro-
jeto estratégico “estruturação do processo de apoio a gestão corporativa”. O novo processo teve sua execução iniciada no segundo 
semestre de 2018 e gerará como produto a atualização das diretrizes estratégicas que serão os elementos orientadores para a gestão 
da Casa durante o biênio 2019/2020. Após a aprovação das novas diretrizes pela Comissão Diretora, o portfólio de projetos estratégicos 
será balanceado, levando em consideração a nova estratégia do órgão.

Redesenho do processo de 
planejamento estratégico

Entrevistas 
individuais

Oficina de diagnóstico 
de cenários

Criação de relatório com 
nova proposta de estratégia

Oficina de revisão 
das diretrizes estratégicas

Oficina de desenvolvimento 
de alavancas estratégicas

Submissão da propostas de 
estratégia à Comissão Diretora

Balanceamento do 
portfólio de projetos

1 2 3 4 5 6 7 8

governança 
corporativa

O sistema de governança reflete a maneira como diversos atores se organizam, interagem e procedem para obter boa governança. 
Envolve, portanto, as estruturas administrativas, os processos de trabalho, os instrumentos, o fluxo de informações e o comportamento 
de pessoas envolvidas direta, ou indiretamente, na avaliação, no direcionamento e no monitoramento da organização. De forma simpli-
ficada, esse sistema integrado de governança e gestão pode ser assim representado:
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O sistema de governança do Senado Federal, no sentido amplo, decorre da própria Constituição, a qual preceitua que todo poder ema-
na do povo (sociedade) e seu exercício dar-se-á, indiretamente, por meio dos seus representantes eleitos. Adicionalmente, a Constitui-
ção estabelece a missão e atribuições do Senado Federal, além das competências da Mesa e do Presidente, e atribui ao Plenário da 
Casa a competência privativa para, por meio de Resolução, promover mudanças do Regimento Interno bem como mudanças em sua 
organização, funcionamento, polícia, criação, transformação ou extinção de cargos, empregos e funções de seus serviços e a iniciativa 
de lei para a fixação da respectiva remuneração.

Realizando este mandato constitucional, o Regimento Interno institui e atribui à Comissão Diretora, composta pelos titulares da Mesa, o 
papel de Órgão Máximo de Governança Administrativa. Desta forma, nota-se que os princípios e pressupostos democráticos e represen-
tativos expressos na Carta se desdobram e permeiam, partindo da sociedade através de seus representantes, o sistema de governança 
corporativa do Senado Federal. Afinal, enquanto a Comissão Diretora exerce o papel de órgão máximo de governança administrativa da 
Casa, cabe ao Plenário eleger seus membros ou ainda, por iniciativa de qualquer Senador ou colegiado regimental, dispor sobre o seu 
funcionamento e atribuições.

Adicionalmente, o Regulamento Administrativo do Senado Federal, aprovado pelo Plenário por meio de Resolução e modificado por 
meio de Atos da Comissão Diretora, estabelece as competências administrativas dos demais órgãos constituintes dos sistemas de go-
vernança e gestão corporativa, especialmente a Presidência e a Primeira-Secretaria. Esses atuam como Órgãos Executivos de Gover-
nança, cujas competências abrangem, no contexto corporativo: designação da gestão executiva e das instâncias de apoio à governança 
e gestão; avaliação de desempenho; supervisão dos atos e contratos administrativos; direcionamento, acompanhamento e avaliação 
da execução orçamentária e da estratégia; e aprovação e encaminhamento de planos e políticas corporativas para deliberação da Co-
missão Diretora.

O sistema de governança corporativa do Senado Federal vai além de sua origem e estrutura constitucional e representativa ao incor-
porar, através de um processo de modernização e de orientação para as partes interessadas difusas, boas práticas e referências em 
governança pública nos aspectos de transparência, prestação de contas e responsabilização. Nesse sentido, destacam-se a Ouvidoria, 
o Conselho de Transparência e Controle Social e o Serviço de Informação ao Cidadão. Cabe observar que alguns órgãos do Parlamento, 
como o Conselho de Ética e Decoro Parlamentar e a Corregedoria Parlamentar, também integram o sistema de governança corporativa, 
exatamente por essa sua estrutura política e representativa.
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pol   í ticas      de
governança e gestão

As políticas objetivam aprimorar e fortalecer os mecanismos de governança, orientando a atuação dos seus gestores e colaboradores. 
Adicionalmente, contribuem para aumentar a transparência sobre as práticas adotadas internamente na Casa. Elas definem ações, 
atribuem responsabilidades, orientam condutas, estabelecem o direcionamento estratégico e determinações para as atividades corpo-
rativas:

Política de Responsabilidade Socioambiental (21/03/2013)
ATC nº 4/2013

Política de Acessibilidade (26/06/2013)
ATC nº 15/2013

Política de Gestão de Riscos Organizacionais (26/06/2013)
ATC nº 16/2013

Política de Contratações (17/04/2018)
ATC nº 2/2018

Política de Governança de Tecnologia da Informação (21/10/2016)
ATC nº 8/2016

Política Corporativa de Segurança da Informação (16/06/2017)
ATC nº 9/2017

Texto com hiperlink!

Política de Capacitação e Desenvolvimento dos Servidores do Senado Federal (17/04/2018)
ATC nº 2/2018



Relatório de gestão 2018 capítulo 1: Contexto Organizacional
23

g E S T Ã O
de riscos

O Portfólio de Projetos Estratégicos do Senado Federal, definido após a revisão da Estratégia Corporativa, é monitorado e controlado 
continuamente de modo a se gerenciar o risco de não atingimento dos resultados almejados. Esse processo de gestão de portfólio 
garante que os projetos aprovados permaneçam alinhados à Estratégia Corporativa e os riscos detectados nos projetos possam ser 
analisados e gerenciados, de forma a não se tornarem problemas de fato e prejudicarem o atingimento dos resultados estratégicos 
desejados.

O “Processo de Monitoramento e Controle do Portfólio de Projetos Estratégicos” tem dois objetivos principais: gerenciar os riscos do 
portfólio e subsidiar a alta administração de informações atualizadas sobre o andamento dos projetos, focando na comunicação dos 
resultados atingidos. O monitoramento é realizado por meio de reuniões quinzenais entre o gerente do projeto, o chefe do Escritório 
Setorial de Gestão da unidade ao qual o gerente faz parte, membros do EGOV (Escritório Corporativo de Governança e Gestão Estraté-
gica) e outros colaboradores que forem convocados pelo gerente. Nessas reuniões, é decidido o nível hierárquico mais apropriado para 
o tratamento dos riscos identificados (escalonamento de riscos). Semanalmente, há uma reunião entre a equipe do EGOV e a DIREG 
(Diretoria-Executiva de Gestão) para apresentação do progresso dos projetos estratégicos e dos riscos altos identificados. O monitora-
mento contínuo tem possibilitado a antecipação de situações que pudessem vir a se tornar problemas e prejudicar o desempenho dos 
projetos e, consequentemente, o atingimento da Estratégia Corporativa.

Para facilitar a comunicação e a mensuração dos resultados dos projetos, no segundo semestre de 2018, acrescentou-se, às reuniões 
de monitoramento, o acompanhamento dos Objetivos e dos “Resultados-Chave” a serem entregues pelos projetos. Dessa forma, foi 
possível qualificar de maneira mais clara e objetiva quais são os resultados concretos esperados de cada projeto. 
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GESTÃO DE PORTFÓLIO DE PROJETOS ESTRATÉGICOS - visão geral do processo

(EGOV - 2018)
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monitoramento e controle de PROJETOS ESTRATÉGICOS

(EGOV-2018)
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DECLARAÇÃO DA DIRETORA-GERAL,
ILANA TROMBKA

Comprometida com a valorização do Poder Legislativo como fundamento da 
democracia, a Administração do Senado Federal tem como guia onze pilares, 

compilados em um documento intitulado Carta de Compromissos, que já faz par-
te da cultura da Casa. São compromissos com o Parlamento; com excelência na 
prestação de serviços públicos; com qualidade de vida dos colaboradores; com a 
igualdade; com a livre disseminação de ideias; com a transparência; com a respon-
sabilidade na utilização de recursos públicos; com a sustentabilidade; com a aces-
sibilidade; com a memória do Senado; e com a comunidade.

Muitos deles são transversais. Por exemplo, a economia de recursos públicos não 
descarta o comprometimento com a sustentabilidade. Nesse ponto, o Senado esta-
beleceu como regra que as compras passassem a obedecer a critérios ambiental-
mente sustentáveis. A substituição de copos plásticos, há quase três anos, foi uma 
das primeiras ações dentro desse novo cenário, que em 2018 passou a valer para 
todos os contratos. A implementação de sistemas informatizados mais racionais e 
do fluxo eletrônico dos processos rendeu maior agilidade e controle de compras e 
de contratações. Além disso, extinguiu o uso de papel nas tramitações administrati-
vas. O lema é sempre procurar fazer mais e melhor, ao menor custo.

As informações prestadas pelo Senado Federal aos órgãos de controle, meios de 
comunicação, senadores, servidores, colaboradores ou aos membros da socieda-
de em geral devem ter por características correção, precisão, clareza e celeridade. 

Nesse sentido, após pesquisas, testes e conversas com entidades da sociedade civil, o Comitê Gestor de Internet do Senado; a Consul-
toria de Orçamentos, Fiscalização e Controle (Conorf) e a Secretaria de Tecnologia da Informação (Prodasen) se juntaram para moder-
nizar a interface e simplificar o conteúdo do Portal do Orçamento, mantido pelo Senado. A Direção conseguiu, assim, tornar mais fácil 
para o internauta localizar as informações desejadas, com uma linguagem mais acessível. O compromisso com a transparência também 
deu origem a uma campanha publicitária, nos veículos de comunicação do Senado, sobre a página do projeto “Orçamento Fácil” que, 
a partir de animações e histórias, explica de maneira divertida as etapas de construção do orçamento público. Só nos primeiros três 
meses de 2018, a campanha resultou em um aumento de 75% de acessos a essa página.

Ações de educação, cultura e civismo, entre outras, também fazem parte do rol de compromissos que a Casa tem com a sociedade. 
O Senado se dedica a utilizar os serviços públicos de forma a conservar os espaços, preservar e disponibilizar para a comunidade a 
memória legislativa do país. Apesar de o Museu Histórico do Senado Federal ter apenas 27 anos, sua tarefa percorre quase duzentos 
anos de história institucional. Anualmente, uma média de 180 mil pessoas visitam esse “museu casa”, uma vez que seus acervos se 



Relatório de gestão 2018 capítulo 2: Resultados da Gestão
28

encontram espalhados entre plenários, gabinetes, salões e corredores. Merecem destaque, nesse sentido, os eventos realizados em 
comemoração aos 30 anos de promulgação da Constituição Federal, assinada em 5 de outubro de 1988. Exposições de fotos, textos e 
material radiofônico e de vídeo; Revista Legislativa com edição comemorativa; visita temática; lançamento de hotsite e de selo comemo-
rativo. Essas e outras realizações fizeram parte do circuito de homenagens no Senado e na Câmara dos Deputados, parceira na maioria 
das iniciativas.

Por fim, consciente da enorme responsabilidade que a administração tem para que esta instituição exerça com primazia a missão de 
legislar, a Diretoria-Geral empenha-se a criar um ambiente propício à efervescência intelectual de seus colaboradores, de modo que 
se sintam livres e estimulados a apresentarem opiniões e ideias a seus pares, superiores ou subordinados, com o propósito que sejam 
consideradas e discutidas no processo de decisão. Esse ambiente cooperativo traz melhorias à qualidade de vida do público interno 
da Casa e sensação de igualdade entre os colegas de trabalho, o que se traduz em aprimoramento contínuo do serviço prestado à so-
ciedade.




